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Este trabalho realizado na região metropolitana da Cidade do Rio de Janeiro 
tem como objetivo apresentar propostas projetuais de caráter avaliativo 
para a conclusão do curso de graduação em Composição Paisagística pela 
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Como metodologia, o trabalho foi realizado com a busca de fundamentação 
teórica, para o embasamento dos conceitos que permeiam as propostas 
urbanístico-paisagísticas dadas, através de levantamentos  bibliográficos e 
iconográficos, mapas , sites e órgãos oficiais .
Por segundo, a contextualização do estudo de caso (Avenida Isabel 
Domingues e Avenida Canal do Anil) foi realizada a partir de identificação 
dos perfis urbanos, mapeamento de áreas e levantamentos botânicos feitos 
em campo. 
Por terceiro, a identificação dos problemas sociais e legais através de uma 
dinâmica aplicada pela orientadora.
Por último, etapa de apresentação de intervenção de projetos urbanísticos-
paisagísticos do local. 
Com base nesse roteiro metodológico, objetiva-se contribuir à qualidade 


































Localizado nas terras do antigo Engenho Dágua, antigamentente chamado 
de “Engenho da Tijuca”, que Salvador Correia de Sá e Benevides recebeu 
como herança de seu pai, Martim de Sá. Graças à pequena capela ali 
erigida em 1616 por Rodrigo da Veiga, foi também conhecido por “Engenho 
de Nossa Senhora da Cabeça de Jacarepaguá”. O território passou por 
muitos donos; todos, porém, eram da família Correia de Sá. E posteriormente 
por ter encontrado dificuldades financeiras através da ascensão do café e 
a queda do açúcar, suas terras sofreram fragmentação, onde parte delas 
passou a pertencer ao Comendador Pinto (proprietário de vastas terras em 
Jacarepaguá; engenhos da Taquara e de Fora).
Com o fim do morgadio instituído por João Correia de Sá e Benevides, o 
Engenho Dágua seria a última propriedade dos Correia de Sá na Baixada 
de Jacarepaguá. Quando o comendador Pinto faleceu, todas as suas 
propriedades passaram ao seu filho, Francisco Pinto da Fonseca Teles – o 
Barão da Taquara. Sua casa-grande, localizada no entroncamento das 
avenidas Ayrton Senna e Tenente-Coronel Muniz de Aragão (Estrada do 
Capão), é tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
de propriedade dos descendentes do Barão da Taquara-IPHAN.
Em 1953, Padilha (grande proprietário de terras na região entre as estradas 
do Engenho D’Água e a Avenida Tenente-Coronel Muniz de Aragão) loteou 
as suas terras, dando o nome das suas plantas preferidas aos loteamentos: 
vitória-Régia (junto à Estrada Engenho D’Água) e Gardênia Azul (no final da 
Estrada do Capão). Na década de 1960, foi implantado o loteamento, com 
acesso pelas estradas do Capão e do Engenho D’Água. O atual núcleo do 


































A Comunidade do Canal do Anil:
“Expansão de uma antiga comunidade de pescadores (até hoje alguns 
moradores ainda mantém a prática). Ao longo dos últimos 20 anos, devido 
ao processo de especulação imobiliária das áreas centrais da cidade e a 
migração da população mais pobre, a comunidade chegou à dimensão 
atual, de cerca de mais de 500 moradias e vários estabelecimentos de 
pequeno comércio. Alguns moradores vivem no local há mais de 40 anos. 
Em 2007, a parte sul da comunidade, mais próxima da Barra da Tijuca e, 
atualmente, da Vila Pan-Americana — portanto, tende a ser objeto de forte 
especulação imobiliária –, foi surpreendida por uma ação da Prefeitura — 
pois contou com o auxílio de Guardas Municipais e Policiais Militares, mas 
não tinha ordem judicial para tal ação –, com o objetivo de, segundo a 
própria prefeitura, remover as casas dos moradores da favela por se tratar 
de uma área de risco. Algumas casas chegaram a ser demolidas em 1º 
de agosto, mas, graças à resistência dos moradores desta favela e ao 


































Mapa das bacias hidrográficas
Composição das sub-bacias hidrográficas da região de Jacarepaguá situada 
na bacia da Baia de Guanabara.
Mapa do Bairro de Jacarepaguá



































Corpos hídricos localizados ao longo do trecho estudado que confluem para 
Lagoa da Barra da Tijuca
Mapa do Sub-Bairro Guardênia Azul


































Massa arbórea levantada nas regiões do entorno do Gardênia Azul.
Mapa do Sub-Bairro Guardênia Azul

































Mapa de áreas livres e acessos
Espaço público ou privado que é desocupado de edificação podendo ou 
não ser arborizado.
Mapa do Sub-Bairro Guardênia Azul

































Mapa de figura e fundo
Estudo dos cheios e vazios que auxilia na identificação da malha viaria, 
tipología, espaço construído e perfil fundiário.
Mapa do Sub-Bairro Guardênia Azul





































Representação das atividades comerciais, residenciais ou mistas das edições 
ao longo do trecho.
Mapa do Sub-Bairro Guardênia Azul
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SINTESE MELHORA DA QUALIDADE DE VIDALOCALIZAÇAO
DO SOLOComo síntese feita a partir da pesquisa do local, observa-se que Gardénia Azul
no bairro de Jacarépagua , mais específicamente no entorno do canal do anil, é
um local que habita uma população de baixa renda, como seu histórico já explica,
que devido ao processo de especulação imobiliária das áreas centrais da cidade e a
migração da população mais pobre, a comunidade chegou à dimensão atual de
forma totalmente desordenada, ademais, a população invadiu a área de preserva
ção ambiental. Percebe-se grande influência dos canais canalizados que cortam
a Avenida Isabel Domingues e a Avenida Canal do Anil, no qual a população Av. Isabel Domingues e AV.
Canal do Anil- Gardénialocal invadiu suas encostas, consequentemente, criando ali uma insegurança Azul - Jacarépagua
física e também proporcionando o aumento da poluição das águas e diminuição qq "¡~ p)Q PROJETOda permeabilização do solo. Há também poucas áreas livres de usos, e as existen- O conceito do projeto se baseia
tes são precárias e pouco utilizadas. Mesmo tendo uma quantidade de espécies em estratégias paisagísticas e
arbóreas relativamente alta nas vias principais, a colocação delas foram mal pen- apoio do urbanismo, voltadas à
sadas, devido o estudo de insolação que faz o local ser muito quente na parte da sustentabilidade e bem estar
tarde e pouco sombreada. Nota-se também que as vias são precárias, com baixa social. Através de melhorias na
infraestrutura, pouco sinalizadas e inseguras para os pedestres e ciclistas. infraestrutura urbana, promoção
Na questão de usos e gabaritos, identifica-se que a maioria são construções mistas da segurança, soma de dimen-
e residências, poucas instituições e industrias de altura de máximo de 15 metros. sões socioculturais visando
igualdade social, preservação daLogo, constata-se que o entorno do Canal do Anil tem uma carência muito
cultura, acessibilidade e desen-grande em infraestrutura e organização nas mais variáveis formas, principalmente
volvimento local. Assim como,urbanistico-paisagística.
promover a preservação am-REFERÊNCIAS PROTETUAIS biental do local.
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Projeto cuja extensão é de aproximadamente 2,25km, tenta trazer de volta a vivacidade 
do entorno e do Canal do Anil, juntamente propondo um ambiente mais saudável e 
digno para aqueles que ali residem.
Seu conceito se dá através da busca pelo equilíbrio ambiental-urbano,  
de forma a preservar a integridade do meio ambiente, sem menosprezar o indivíduo 
que habita.
Conta com:
– Uma nova ciclovia que se liga à outra já existente, sua inserção se deu pois grande 
parte da população faz o uso bicicletas;
– Dois playgrounds infantis que contam com brinquedos que não só estimulam 
fisicamente, mas também sonoramente seus usuários;
– Áreas de estar que estão em grande parte localizadas em decks que se insinuam sobre 
o Rio do Anil e seu canal de conexão;
– A distribuição de vagas de estacionamento ao longo do percurso de acordo com a 
demanda da população;
– Próxima à quadra já existente, uma academia pública e uma área edificada 
para reuniões administrativas da comunidade, possíveis eventos e palestras de 
conscientização sobre o meio ambiente.
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– Duas áreas comerciais como sugestão para áreas alimentares, além de espaços distribuídos ao longo do projeto sugeridos para diversos 







Para O CONCEITO, foi desenvolvido para 
projeto de baixo custo, reaproveitando áreas 
e usos já existentes; a estética condizente á 
real aparência do local. Apresenta também 
uma iniciativa de reintrodução da fauna e 
flora nativa nas margens dos rios, tal ideia 
está inserida numa proposta de criação 
de corredores verdes e parques urbanos 
orientando também na melhoria do conforto 
ambiental. A renovação dos pavimentos 
para pisos permeáveis, contribuindo 
para drenagem urbana, reduz o indice 
de alagamento do trexo. Já a einstalação 
da sinalização de trânsito, travessias de 
pedestres e iluminação pública tem como 
fim de melhorar a segurança do usuário.  
Foi reorganizado o terminal de vans e pontos 
de motos táxis, que também, receberam 
prestigio nas suas conexões modais. Por 
fim, o projeto conta com um novo sistema 
pontos de coleta de lixo, tratamento do rio, 
tratamento da rede de esgoto e novas áreas 
de estacionamento.
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